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    Dedico esse livro, em especial, à minha esposa Celi, às minhas filhas Nina e Bianca e aos meus pais Isaque e Evelyn. 
  


  
    Dedico esse livro também aos meus irmãos, sobrinhos, sogros, cunhados, tios, primos, amigos do trabalho, amigos de colégio, amigos de faculdade, amigos de mentoria, amigos de clube, amigos de reza, amigos de meditação, amigos das redes sociais, amigos, muito amigos, muitos, muitos, muitos amigos, amigos dos amigos. E por último, mas não menos importante, dedico a vocês, leitores que me ajudaram ao adquiri-lo.
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    O título do livro “Retalhos de Rubin” foi uma sugestão dos meus amigos numa analogia entre minhas histórias e minha vida profissional. Aqui o “tempero”, que faz toda a diferença, é que trabalho com a minha família no ramo da moda. 
  


  
    Da mesma forma que pedaços de tecido quando costurados são capazes de fazer uma linda peça de roupa, algumas de minhas crônicas e histórias foram cerzidas com bastante cuidado e amor para tecer esta obra.
  


  
    A primeira crônica retrata uma passagem real de uma fase interessante da minha vida. Quando completei 40 anos, fui presenteado por toda a constelação do inferno astral. Essa passagem foi compartilhada nas minhas redes sociais e o resultado foi surpreendente! Muitos amigos se divertiram e se identificaram, despertando em mim a vontade de escrever!  
  


  
    Compartilhando com maior frequência as minhas crônicas, eu fui sendo motivado e incentivado pelo público a escrever um livro. Aliás, muitos se comprometeram em me apoiar na divulgação! Quero só ver, hein!?
  


  
    Todas as histórias contadas aqui são reais. Talvez, apenas talvez, eu tenha dado uma leve apimentada, afinal, sou um contador de histórias.
  


  
    Eu tive o cuidado de trocar os nomes dos personagens para que não haja exposição ou talvez, apenas talvez, seja medo mesmo de ser processado. Na dúvida, prefiro evitar o desgaste. 
  


  
    Sinceramente, nunca soube de algum autor ser processado por citar o nome de um estabelecimento, mas como sou conhecido por histórias trágicas e com finais estressantes, preferi não me arriscar e troquei também os nomes dos locais que aparecem no livro. Minha vida já é suficientemente atormentada para que eu precise ainda pagar pesadas indenizações.
  


  
    O meu intuito não é o de ofender ninguém, mas, sim de incentivar a todos a se divertirem com as próprias adversidades. Desejo que possam rir de vocês mesmos, inclusive nos períodos mais conturbados!
  


  
    Espero, do fundo do meu coração, que essa leitura seja leve e bastante prazerosa.
  


  
    Divirtam-se!
  


  
    Renato Rubin
  


  
    

  


  
    

  


  
    Caso você queira entrar em contato comigo, o meu E-mail é renatorubin@icloud.com e no instagram @renatorubin 
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    O INFERNO ASTRAL COMO PRESENTE
  


  
    

  


  
    

  


  
    

  


  
    

  


  
    Em muitos aniversários, eu fui abordado com os mesmos questionamentos: 
  


  
    — Como você se sente mais velho? 
  


  
    Sinceramente, eu ouvi essa mesma pergunta durante toda a minha vida e achava graça em responder que não havia nada de novo. Porém, aos 40 anos, tudo foi diferente...
  


  
    6 de fevereiro de 2020. Quinta-feira. 
  


  
    Um dia anterior ao meu aniversário e quebrou meu dente. Eu tive que ir à dentista, a Melani. Ali, fiquei por duas horas sentado com a boca aberta, tomei alguns puxões, sofri algumas marteladas, fui importunado com aquela mangueirinha de baba sugando a minha língua e, para completar, tudo regado ao delicioso som infernal do motorzinho.
  


  
    Tive que me aguentar e me segurar para não chorar. Em meus pensamentos, eu tentava me acalmar e me condicionava a acreditar que logo acabaria. Mentalmente, eu repetia: relaxaaaa!!! Naquela situação, eu não podia respirar profundamente porque, certamente, eu iria me engasgar com a minha saliva. 
  


  
    Juro!!! Depois de duas eternas horas, a Melani falou:
  


  
    — Xi Renato, eu acho que é canal, vamos ter que tirar uma chapa.
  


  
    Naquele momento, eu fiquei gelado e me arrepiou a alma! Por segundos, eu até acreditei que ela estava me zoando e me dando o troco por alguma brincadeirinha infeliz que eu fiz na infância. 
  


  
    Eu fiz aquela maldita chapa e o resultado foi o pior possível. Fui obrigado a fazer aquele abominável tratamento de canal. Legallllll. Tive que fechar o dente problema para que fosse aberto, novamente, no dia seguinte para o devido tratamento. Eu, animadíssimo, pensava com os meus botões: que azar! Mal sabia eu que este seria apenas o início do meu inferno astral. 
  


  
    7 de fevereiro. Sexta-feira.
  


  
    Dia do meu aniversário. O Fatídico Dia 
  


  
    Lá fui eu colocar minha cabeça na guilhotina, ou melhor, fazer a porcariaaaaaa do tratamento de canal. Foram três longas horas com a boca aberta, maxilar travado, corpo formigando e tensão total. Concluído o tratamento, eu saí mudo e moído, literalmente. Desgraça pouca é bobagem. Com a boca toda anestesiada e torta, parecia que eu tinha tido um derrame. Eu falava através de gestos. 
  


  
    Aquele almoço marcado para festejar o meu aniversário foi cancelado. Acho que não preciso explicar o porquê, não mesmo!?
  


  
    O meu celular ficou ali tocando ininterruptamente, mas estava impedido de atender naquelas condições. Caso eu atendesse, os meus amigos se preocupariam e pensariam que eu estava tendo algum tipo de surto ou que eu estava sendo sequestrado e, talvez jogado num porta-malas.
  


  
    De volta ao trabalho, me fizeram um bolo comemorativo no trabalho e, eu não consegui assoprar as velinhas porque parecia estar usando dentadura, continuava com a boca torta e babando. O pessoal se divertiu com a situação e, até mesmo eu, dava risada, só que era de tensão. Aquele povo falou que era o tal do “inferno astral”! Era a primeira vez que eu tinha ouvido sobre o assunto e achei graça.
  


  
    8 de fevereiro. Sábado.
  


  
    Dia do aniversário da minha filha Camila. 
  


  
    A Camila nasceu no dia seguinte ao meu aniversário. Aquela dor de dente insuportável e o mau humor me acompanhavam. Eu, gênio inquieto, tive a brilhante ideia de trocar o sofá de lugar. Eu precisava fazer algumas mudanças nos móveis para acampar 12 meninas que viriam celebrar o aniversário da Camila. E qual foi o resultado? Arrebentei as costas. Eu travei! O meu ciático pegou! Dor absurda! O pacote estava completo, era dor dente, dor nas costas que se estendia até a perna. Pelo menos, o anti-inflamatório que eu tomava para os dentes seria o mesmo para as costas. Ufa, legalllll!!! Humor nas alturas!!!
  


  
    As minhas meninas começaram a se arrumar para a festa e eu fui premiado, e perturbado, com aquele barulho do secador de cabelos, gritos histéricos de excitação e aquela completa bagunça com os preparativos. Não tinha começado a festa e eu já não via a hora de ir dormir. Caaaalmaaaa!!! O dia ia ser longooooo.
  


  
    No horário da festa, eu recebi aquele bando de adolescentes na minha casa. O grupinho queria testar os meus nervos quando colocaram para tocar um karaokê no volume máximo. Não demorou muito e rolou um estresse entre elas. Os grupinhos se formaram e o quebra pau começou. Era uma insana gritaria! 
  


  
    Arrependido por ter permitido aquela zona em minha casa e, em busca de paz, eu fui para o meu quarto na tentativa de me isolar. PASMEM!!! Eu fui expulso do meu próprio quarto por uma daquelas que me falou:
  


  
    — Tio, você pode dar licença porque o assunto aqui é sério.
  


  
    Eu: Tiooooooooooo???
  


  
    Fui ao banheiro, me olhei no espelho e me dei conta do quanto eu havia envelhecido!  Eu estava com cara “de bunda”, uma enorme pança, rugas e cheio de cabelos brancos. Sim, eu era um “tio”! Eu nem tinha me dado conta do tempo entre as matinês do “Simulado da ópera” até aquele momento. Eu me sentia um moleque até então. 
  


  
    Para resumir aquele inferno, a minha casa era uma zona, eu estava com dor nas costas, dor de dente e, para completar, eu me descobri “tio”.
  


  
    Eu fiquei ali, gemendo de dor, mas, eu ajudei a servir o bando. A cada levantada do sofá, eu via estrelas. Passado algum tempo daquele senta, levanta, prepara, carrega e serve, enfim, eu fui dormir. Eu até tive dor na consciência por deixar a Suelen na função com o bando, mas, o meu cansaço venceu.
  


  
    9 de fevereiro. Domingo.
  


  
    Eu acordei todo arrebentado e com muita dor nas costas. A casa continuava ocupada e bagunçada por aquele bando de meninas. Na tentativa de ir à cozinha, uma delas gritou:
  


  
    — Tio, não sai do quarto! As meninas estão peladas!
  


  
    — A gente está se vestindo! 
  


  
    — Tio, fica aí! Não sai! Promete? 
  


  
    A Suelen foi dormir às 4h da manhã e apresentava aquele mau humor típico das mães enfurecidas. A minha amada parecia uma general distribuindo ordens pela casa e as pérolas foram esbravejadas:
  


  
    — Reeeeeeeeeeeeeee, pega o achocolatado! 
  


  
    — Reeeeeeeeeeeeeee, pega a manteiga! 
  


  
    — Reeeeeeeeeeeeeee, você não vai servir chocolate a essa hora da manhã. 
  


  
    — Reeeeeeeeeeeeeee, ajude com os brindes! 
  


  
    — Meninas, não esqueçam de pegar os brindes… 
  


  
    — Reeeeeeeeeeeeeee, desça com a Fernanda! A mãe dela chegou! 
  


  
    — Camilaaaaaaaaaaaa, junte todo o lixo no saco preto que está no armário! 
  


  
    Às 10h horas da manhã, finalmente, eu tive um momento de paz e tranquilidade. As visitas desceram para esperar os pais. Em minutos, minha fisioterapeuta chegou para aliviar as dores nas costas.  Naquela sessão de fisioterapia, se passaram duas horas de tratamento com choque, estica-estica, exercícios, bolsa de água quente e muita massagem. 
  


  
    Para completar minha dor, quando eu fui sair da maca, eu topei o dedinho do pé na quina daquela maldita maca. Leitores, eu não consegui conter as minhas lágrimas de dor. Foi involuntário. O cenário estava completo, eu estava com dor de dente, dor nas costas e, agora, dor no dedinho do pé.
  


  
    Às 13h da tarde, eu comecei a arrumar a minha bagagem para viajar, ainda, naquela noite. Eu fui obrigado a colocar a mala na cama porque eu não conseguia me abaixar tamanha era a minha dor. Não demorou muito para que eu desse três escandalosas e violentas espirradas. Imediatamente, eu senti a minha garganta arranhando.
  


  
    Às 15h, eu tive a certeza de estar gripado. O meu corpo estava suado, o meu nariz estava escorrendo e a garganta inflamada.
  


  
    Às 19h, eu, mesmo todo torto, saí de casa rumo ao aeroporto. Naquela viagem, eu teria que enfrentar os meus demônios e, viajar sozinho pela primeira vez. Honestamente, os meus pensamentos desordenados me assustavam.
  


  
    No carro rumo ao aeroporto, eu, perfeito idiota, fiquei mudando o meu assento do avião através do aplicativo da companhia aérea e, no momento do check-in eu fui surpreendido ao acabar parando no assento do meio da aeronave. Detalhe, seria uma viagem de 13 horas. 
  


  
    Às 23h, senti que a minha sorte estava prestes a mudar. O meu assento ficava na primeira fileira e não tinha passageiros nos outros dois lugares. A minha alegria ficou estampada na cara e eu, como uma criança, fiquei ali olhando e me divertindo com os passageiros enlatados nas demais fileiras.
  


  
    Mesmo feliz com o meu espaçoso assento, eu sofria com as minhas dores no corpo e com os sintomas da gripe. Eu fiquei ali espirrando e tossindo e os passageiros me olharam com pânico. Eu me tornei o “monstro” do avião.  Eram tempos preliminares ao Covid 19. Aqueles insensíveis, sacaram e vestiram as suas máscaras de proteção. Tal movimento me fez ter a certeza de que eles estavam apavorados com a minha companhia. Aquela sensação foi péssima e, até mesmo, a comissária passava longe de mim.
  


  
    10 de fevereiro. Segunda-feira.
  


  
    Eu desembarquei em Paris e me surpreendi com o clima. Realmente, eu não contava com o frio e a chuva.  O plano inicial visitar as lojas próximas ao meu hotel, em Boulevard Saint Germain. No entanto, para completar o meu inferno astral, o site de previsão do tempo errou feio e me sacaneou com aquela tempestade. Aquele roteiro de viagem teve que ser revisto completamente a caminho ao hotel e, decidi que começaria minha pesquisa de moda em algum magazine fechado.
  


  
    Naquele trajeto rumo ao hotel, eu sentia dor no corpo inteiro e, os sintomas de febre chegando. 
  


  
    O carro estacionou em frente ao hotel e chovia que parecia cair o mundo!!! Óbvio que não apareceu nenhuma alma caridosa para me ajudar com as malas. Eu quero que vocês imaginem: eu, com aquela infeliz dor nas costas, gripado, febril e sozinho, tirando aquele monte de malas na chuva. Óbvio que eu me ensopei! Aliás, esse foi o primeiro banho do dia... Chuva ácida. 
  


  
    Às 17hs, eu estava todo “arrumadinho” para começar a minha jornada no tal magazine e, no caminho, aquele frio congelava as minhas enormes orelhas. Eu, estava ali experimentando um dilúvio completo com ventos, chuvas, poças d’água. Eu, tonto do jeito que sou, pisei numa dessas poças e encharquei o meu pé. Não demorou para arrebentar o meu guarda-chuvas, naquela ventania. Sem qualquer cerimônia, fiquei encharcado novamente 
  


  
    Tive que me consolar com aquele casaco impermeável que estava enxarcado.  O meu sapato de couro, todo fechado e tecnológico, não foi suficiente para atravessar uma poça de água. Naquele momento de adversidades, eu já nem ficava angustiado, eu até dava risadas, mas eu queria matar o vendedor do casaco e do sapato.
  


  
    Ao entrar naquele magazine, todo chique e repleto de clientes elegantes, eu me sentia um perfeito POTZ molhado, palavra em yiddish que significa bobo, idiota. Aquele aquecedor estava quente pra caramba, eu mal conseguia respirar. O barulho do sapato molhado foi me acompanhando naquela jornada.
  


  
    A pesquisa de moda, resumidamente, é nada mais do que você fotografar tudo aquilo que te inspira. Parece uma tarefa simples, massssss… Imaginem um homem encharcado de chuva, com jeito de mendigo, mexendo na luxuosa e cara roupa feminina. O olhar torto daquelas vendedoras era algo indescritível. Sabe aquele olhar de reprovação? Eu me senti como um verdadeiro falsificador esfarrapado.
  


  
    Entre uma foto e outra, eu comecei a perceber que a máquina de fotos do celular estava desajustada.  O tom de rosa ficou laranja, as fotos saíam borradas e, do nada, aquele aparelho sofreu um APAGÃO. Aquela máquina parou de funcionar no meu primeiro dia de trabalho. Não era possível tanto azar!!! Eu tive que ir comprar um novo aparelho de celular. Foi um detalhe pequeno, afinal pagar em euros não era tão caro e sim, uma verdadeira fortuna!
  


  
    No término daquele meu primeiro dia em Paris, eu fui me sentindo cada vez mais doente. Se não bastasse todo o terror que eu tinha vivido nos últimos dias, eu estava, literalmente, prejudicado. De volta ao quarto do hotel, eu fui medir a minha febre e, para o meu espanto, o termômetro apontou 39 graus. 
  


  
    Naquele mês de fevereiro, a questão do Covid 19 estava começando a assombrar a população mundial e diante do meu quadro, pirei atormentado pelos meus pensamentos! Eu tinha saído doente do Brasil, era pouco provável que eu tivesse sido infectado, mas, comecei a criar em minha mente verdadeiras histórias de terror! Eu me surpreendi imaginando qual seria o procedimento para extraditar meu corpo para o Brasil. O meu lado dramático foi um péssimo conselheiro noturno!
  


  
    11 de fevereiro. Terça-feira
  


  
    Eu acordei bem cedo naquela manhã para viajar de trem rumo à Londres. Eu, mesmo surrado, queria ser o meu próprio herói e mentalmente, eu me condicionava a cumprir com todo o meu trabalho, independentemente das circunstâncias. 
  


  
    Acomodado naquele trem lotado, eu me sentei ao lado de um rapaz com porte atlético e jeito de poucos amigos. 
  


  
    Naquela viagem, o meu nariz continuava a escorrer. Eu fungava e fazia aquele típico som para tentar desentupir. Aquele sujeito ao meu lado se incomodou de tal forma com a minha companhia, que ele se virou e ficou de frente ao corredor e, não mais com os braços próximos aos meus! 
  


  
    Tentei conter os sintomas da minha gripe, mas, acabei dando um espirro barulhento!!! Aquele rapaz ao meu lado, por puro reflexo, deu um pulo que parecia como um gato arrepiado no telhado. Ele levantou e foi dar uma volta pelo trem, porém, nunca mais voltou. Mais uma vez, eu me senti um monstro!
  


  
    Entre os dias 10 e 14 de fevereiro.
  


  
    Segunda à sexta-feira
  


  
    Conforme a semana da viagem foi passando, eu me sentia cada vez pior. A garganta continuava inflamada, o corpo dolorido, eu não sentia cheiro ou gosto, a febre alta se mantinha constante e me faltava o ar. Vocês conhecem esses sintomas? Eu fui me informar na internet sobre o tal novo vírus e, os meus sintomas eram bem característicos!!! Entrei num verdadeiro desespero e o medo da morte iminente me assombrou.
  


  
    Completamente alucinado, fiquei imaginando como seria o meu enterro. Eu criei um texto de despedida, escolhi a música a ser tocada no velório e preparei uma lista de quitutes a serem servidos. Pelo menos, eu ria com os meus pensamentos e estava ciente de que teria muitas histórias para contar! 
  


  
    Eu só conseguiria superar todas as adversidades daquele inferno astral, quando, finalmente, eu voltasse para casa. 
  


  
    Na viagem de volta ao Brasil, para celebrar o suposto término do meu período de infortúnios, eu fui presenteado com um upgrade. Voltei no espaçoso assento da classe executiva. Ali experimentei um momento de pura alegria! 
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